
VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE CANA
AVANÇA R$ 2,2 BILHÕES EM OUTUBRO

VBP da cana mantém padrão de avanços fortes em meio a

crescimentos nas lavouras e na pecuária; ganhos nos preços

dos derivados fundamentam avanços do VBP da cana

Os dados mais atualizados sobre o VBP agrícola do Brasil

para a cana-de-açúcar no ano de 2020, com valores apurados

referentes ao mês de outubro deste ano, apontam um valor de

R$ 69,85 bilhões, sendo um montante ainda 1,06% abaixo do

valor de R$ 70,60 bilhões vistos em 2019. Este nível de baixa no

comparativo anual de outubro se mostra mais intenso do que

fora observado no mês imediatamente anterior quando as

projeções indicavam uma baixa anual de 2020 no VBP da cana
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na faixa de 0,67% frente ao que fora observado em 2019 Apesar

da ampliação da queda no comparativo anual, na margem o

cenário é completamente diferente Entre setembro e outubro,

o VBP da cana apresentou uma alta de 3,27%, avançando R$

2,21 bilhões, contra 2,02% visto nos avanços na margem durante

o mês anterior. Neste meio tempo, em caminho semelhante, o

VBP total das lavouras cresceu 5,39%, ou R$ 29,25 bilhões, e o

VBP total do agro outros 5,20%, margem, ou R$ 41,95 bilhões. É

interessante observar que os crescimentos no VBP do agro e

das lavouras ocorre em um cenário de crescimento na safra de

grãos. O 2º Levantamento da safra de grãos 2020/21, divulgado
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pela Conab ainda no dia 10 de novembro, apontou que a

produção está estimada em 268,9 milhões de toneladas de

alimentos, que representa 11,9 milhões de toneladas ou 4,6

% a mais do que a temporada de 2019/2020. Em relação ao

volume estimado no mês passado, houve aumento de 269

mil toneladas. A produção de soja deve alcançar 135 milhões

de toneladas. A previsão é de que sejam cultivados 67,1

milhões de hectares.

O MAPA também já indicou as primeiras projeções para o

ano que vem. As primeiras estimativas do VBP para 2021

indicam um cenário ainda com taxas expressivas de

crescimento. O VBP projetado é de R$ 949,22 bilhões, 11,9%

acima do observado neste ano (R$ 848,6 bilhões). A soja tem

previsão do VBP de R$ 300 bilhões, contra R$ 223,2 bilhões neste

ano. Voltando aos dados mais recentes, observamos que entre

setembro e outubro houve um ajuste positivo de R$ 2,21 bilhões

no VBP da cana, ou +3,27% com o montante de R$ 67,64 bilhões
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evoluindo para R$ 69,85 bilhões. O VBP da cana

atualmente em R$ 69,85 bilhões para 2020 responde por

12,21% do valor total das lavouras estimado em R$ 572,27

bilhões, sendo esta representatividade abaixo da faixa

de 12,46% observado no mês anterior.

Mesmo com o avanço no VBP da cana, em R$ 2,21

bilhões o VBP das lavouras cresceu R$ 29,25 bilhões entre

setembro e outubro, sendo a origem da perda de

participação da cana mesmo com o aumento em seu

próprio VBP. A título de comparação, a soja, com VBP

estimado em R$ 223,17 bilhões em 2020 tende a

representar 39,00% do VBP total das lavouras, acima da faixa

de 38,18% do mês anterior, enquanto que o milho, com R$

89,89 bilhões deve responder por 15,71%, em linha com o

nível de representatividade de 15,21% observada no mês

anterior. O café, com VBP de R$ 33,38 bilhões, deve

representar 5,83% do VBP total das lavouras, abaixo do nível

de 5,98% visto no mês passado.

Olhando apenas para o VBP total das lavouras em 2020

na faixa de R$ 572,27 bilhões, podemos ver uma alta de

16,91% frente ao ano imediatamente anterior, que oscila na

faixa de R$ 489,50 bilhões. Pelo lado do VBP total do

agronegócio, que soma as lavouras e a pecuária, podemos

observar um montante de R$ 848,59 bilhões, um valor 13,14%

acima dos R$ 750,05 bilhões de 2019. Na margem houve um

ajuste positivo de R$ 41,98 bilhões, ou +5,20%.
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